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PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

0 comicio de domingo
A formosa Aldegallega 

esteve em festa no preteri
to domingo, 6 de janeiro 
de 1907, data esta jamais 
olvidada por todos os fi
lhos d’esta terra que abne
gadamente, consciente
mente, vêem na Republica 
a salvação do seu paiz. Te
ve ella a subida honra da 
visita de quatro apóstolos 
da liberdade, quatro portu
guezes de lei: srs. drs. An
tonio José dAlmeida, Ce
lestino dAlmeida, Ramos 
da Cruz e José de Castro 
que, promptos sempre a 
diffundir a luz d’um ideal 
esplendido, santo, não he
sitam nunca em sacrificar 
os seus interesses, a sua 
posição, para se colloca- 
rem ao lado do povo, uni
co sacrificado aos capri
chos loucos e vaidosos de 
um tresloucado, que inci
tou contra si os odios re
voltos e assanhados do po
vo d’este paiz inteiro, pro
vocando-lhe assim as iras.

Logo de véspera todos 
se preparavam para rece
ber os illustres visitantes 
hasteando bandeiras nas 
janellas e prevenindo-se 
com flores que seriam dei
tadas á sua passagem. No 
domingo, de manhã, come
çou muita gente a juntar- 
se na estação de embarque 
a fim de tomar logar nos 
vapores fretados; «Lusita
no» e «Minho» e em al
guns catraios para, a meio 
rio, esperar a chegada do 
(Atalaya», vapor onde vi
nham os illustres democra
tas. Vistosamente emban
deirados, áquelles barcos, 
seguindo uns após outros, 
produziam um effeito des
lumbrante. De bordo des
tas embarcações, mal se 
avistou o «Atalaya», deze
nas de duzias de foguetes 
rompiam os ares num 
constante estralejar e os 
vivas succediam-se louca
mente aos srs. drs. Anto
nio José dAlmeida, Celes
tino dAlmeida, Ramos da 
Cruz, José de Castro, Af
fonso Costa, João  de Me
nezes, Alexandre Braga e 
a outros homens eminen
tes do glorioso partido re

publicano. Na ponte dos 
vapores estavam mais de 
3:ooo pessoas esperando 
anciosamente a chegada do 
«Atalaya», e entre ellas 
lembra-nos vêr os srs drs. 
Celestino d’AImeira, Ma
nuel Fernandes da Costa 
Moura, Cunha e Costa e a 
commissão municipal re
publicana de Aldegallega, 
que, á frente dessa multi
dão enorme de povo, se 
dirigiam aos drs. Antonio 
José dAlmeida, Ramos da 
Cruz e José de Castro pa
ra abraçal-os. Em seguida, 
entre vivas á liberdade e 
á republica, a custo se 
rompia por entre a agglo- 
meração de povo, que de 
momento para momento 
mais engrossava até ao 
hotel Ribatejo, onde o al
moço offerecido pela com
missão republicana e por 
alguns dos seus socios seria 
servido. Chegados alli de
ram entrada na sala do al
moço que estava luxuosa
mente ornamentada— gra
ças á mão e gosto artístico 
do nosso amigo Antonio 
Augusto dos Santos— com 
ricas colchas de damasco e 
bandeiras tricolores: encar
nada, branca e azul, qua
dros com retratos de repu
blicanos, etc., e ao centro 
a mesa com lindos bouquets 
de flores naturaes e em 
cartões profusamente es
palhados pela mesa lia-se 
n’uns a poesia que dâmos 
hoje no nosso Cofre de pé
rolas e noutros o seguinte

MENU

Oslras abertas na casca. 
Lingua de porco com ervi

lhas.
Peixe de molho branco. 

B ife com puré de batatas.
Frangãos de fricassé.

Lombo de porco assado.
Fruetas, doces, vinhos e 

café.

Eram 3o os talheres de 
que constava a mesa e o 
logar d’honra foi occupado 
pelo sr. dr. Antonio José 
dAlmeida, tendo á sua di
reita o sr. dr. Ramos da 
Cruz e á esquerda o vice-

presidente da commissão 
municipal republicana de 
Aldegallega, sr. Antonio 
Luiz Ramos.

Nas ruas 0 povo au- 
gmentava e de quando em 
quando ouviam-se vivas ao 
sr. Antonio José dAlmeida, 
á liberdade e até á repu
blica, o que deu logar a 
que a policia prendesse o 
sr. Carlos de Sousa Fortu- 
nato, d'esta villa, sendo 
obrigada pelo povo a dar- 
lhe de novo liberdade. 
Nesta occasião o sr. Anto
nio José dAlmeida appare- 
ceu á janella do hotel, pe
dindo ao povo que se con
servasse sereno, que guar
dasse a sua energia para 
quando ella fosse reclama
da, pois que esse dia não 
viria longe, sendo-lhe res
pondido com enthusiasti- 
cos vivas.

Ao toast abriu a sessão 
dos brindes o dr. Celesti
no dAlmeida que mani
festou alli claramente, mais 
uma vez, a idéa da liberda
de e do espirito revolucio
nário que cada vez tende 
mais a desenvolver-se co
mo principio de mudança 
de instituições para salva
ção do paiz. Em seguida 
levantaram brindes os srs. 
drs. José de Castro e Ra
mos da Cruz e os srs. An
tonio Luiz Ramos e Alvaro 
Valente e finalmente o sr. 
dr. Antonio José dAlmeida 
brindou pelo povo de Al
degallega e agradeceu a 
maneira delicada por que 
acabava de ser recebido.

Conforme haviamos no
ticiado, o comicio teve lo
gar na praça de touros pa
ra onde, terminado o al
moço, ás 12 horas e meia 
da manhã, se dirigiram os 
srs. drs. Antonio José dtAl- 
meida, Ramos da Cruz, Jo
sé de Castro e a commis
são municipal republicana 
dAldegallega acompanha
dos de muito povo. A rua 
do Caes estava coalhada 
de povo que esperava os 
illustres republicanos que 
deviam sahir do hotel Ri
batejo. As janellas das ruas 
do Caes, Direita e da G ra
ça, estavam embandeiradas 
e tinham ricas colgaduras, 
d’onde, damas vestindo ele
gantes toilettes encarnadas,

projectavam flores á passa
gem dos manifestantes.

Durante o trajecto as 
manifestações continuaram

> , 
com caloroso enthusiasmo 
até que aquella grande 
multidão entrou na praça 
tomando as bancadas, trin
cheiras e árena. Os cama
rotes foram tomados por 
senhoras, não ficando um, 
sequer, vasio.

No logar da intelligencia 
estava formada a mesa do 
comicio.

Os vivas ao partido re
publicano e aos defensores 
do povo não cessavam! Era 
um delirio!

No impedimento, por 
motivo de doença do pre
sidente da Commissão Mu
nicipal Republicana de Al
degallega, sr. Fernando dos 
Santos Caliado, abriu o co
micio o vice-presidente, sr. 
Antonio Luiz Ramos, que 
depois de apresentar ao 
povo os illustres correligio
nários, começa por dizer 
que está cheio de satisfa
ção por vêr realisada tão 
imponente reunião popu
lar. «O povo vivia até aqui 
subordinado a uma vonta
de:— disse o orador— agora 
começou a abrir os olhos 
manifestando-se livre com 
a consciência do que vale 
e convencido de que cum
pre um devei- e de que es
tá no uso de um direito.» 
Em seguida, e depois de 
receber uma calorosa ova
ção, o sr. Ramos nomeia 
para presidir ao comicio o 
sr. dr. Celestino dAlmeida, 
distincto e sympathico me
dico de Alcochete e mem
bro do Directorio do par
tido republicano portu
guez.

O sr. dr. Ce! estino agra
dece ao sr. Ramos a esco
lha que havia feito e esco
lhe para secretários os srs. 
Antonio Rodrigues Callei
ro. professor de ensino li
vre, e Fortunato Freire Ga- 
meiro, pharmaceutico e 
presidente da Commissão 
Municipal Republicana de 
Alcochete. Em seguida 
saúda os representantes 
republicanos de diversas 
localidades que alli se a- 
chani presentes e declara 
que vão falar os distinctos 
oradores, srs. drs. José de

Castro, Ramos da Cruz e 
Antonio José dAlmeida, e 
lamenta não estar alli, por 
motivo de doença,, o sr. 
ignacio de Magalhães Bas
tos, conforme justifica com 
a seguinte carta que man
da ler pelo secretario, sr. 
Antonio Rodrigues Callei
ro:

Lisboa, 5 de janeiro de
1907.— Ao sr. dr. Celesti
no dAlmeida.

Meu prezado amigo.—  
Infelizmente não me sinto 
em condições de annuir 
como era meu ardente de
sejo, ao seu amavel convi
te para assistir ao comicio 
convocado pelos nossos 
prestantes e dignos corre
ligionários de Aldegallega, 
mas como sabe, o estado 
um tanto ou quanto com
balido da minha saude não 
me permite fazer a traves
sia do rio, sob uma tempe
ratura tão rigorosa e a ho
ra tão matutina.

Por isso me vejo privado 
de prestar pessoalmente a 
minha sincera e calorosa 
homenagem ao grupo de 
intemeratos republicanos 
que não hesitaram em rom
per, com altivez, a corren
te de servilismo a que, des
de longa data os povos ru- 
raes teem estado sujeitos 
por abdicarem admiravel
mente nas mãos dos caci
ques todos os seus direitos 
cívicos.

Bem merecem da Patria 
todos os que concorrem 
para o bem geral e tanto 
mais quando o fazem com 
SRcrifiiiio proprio, sem se 
preoccuparem com depen- 
dencias ou mesmo com as 
malquerenças e persegui
ções dos que têem interes
se em manter o actual es
tado de coisas.

Não me resta pois a me
nor dúvida que a digna 
commissão republicana de 
Aldegallega, representan
do todos os republicanos 
d’essa honrada villa e ins
pirada nos altos ideaes dos 
nossos principios, conven
cerá em breve, pelo seu 
procedimento correcto e 
intelligente, Os proprios 
adversarios que a republi
ca é compatível com todos 
os cidadãos honestos que 
trabalhem em beneficio
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geral do Paiz e se interes
sem em particular pelos 
justos melhoramentos lo
caes.

A idéa republicana sen
do de egualdade e frater
nidade jámais fará guerra 
aos cidadãos que, embo
ra pensem de fórma con
traria á nossa saibam im
por-se ao nosso respeito e 
á nossa consideração.—  
Com quem a idéa repu
blicana é incompatível é 
com os que exploram o 
Paiz em seu proveito lan
çando mão de todos os 
meios por mais condemna- 
veis para manter a sua ne
fasta preponderância e pa
ra, á sombra dessa pre- 
ponderancia, conseguirem 
a impunidade dos seus cri
mes.

Para esses é que não ha
verá transigencias seja qual 
for a sua posição ou o seu 
poderio; pois quanto mais 
alto estiverem mais crimi
nosos serão considerados 
e maior infamia cahirá so
bre elles e sobre os seus 
actos de honestos que, 
além de prejudicarem, des- 
honram o Paiz que lhes pa
ga e que elles tinham obri
gação de servir. Aos ou
tros, aos bons e aos dignos, 
sejam quaes forem os seus 
ideaes, toda a nossa consi
deração, todo o nosso au
xilio, todo o respeito a que 
têem direito.

Era isto que eu teria im
menso prazer em dizer e é 
isto que eu peço ao meu 
caro Dr. Celestino que di
ga em meu • nome aos 
nossos correligionários de 
Aldegallega, apresentan
do-lhes ao mesmo tempo 
as minhas saudações e os 
protestos da minha solida
riedade politica e de in
transigência com as insti
tuições, unica causa da de- 
cadencia em que o paiz se 
encontra.

Seu amigo dedicado.— 
Ignacio Magalhães Bastos.

Terminada a leitura da 
carta vem para a mesa um 
telegramma de adhesão 
da Commissão Republica
na de Alcacar do Sal, que

FOLHETIM

Traducção de J. DOS ANJOS

0  CORCUNDINHA
PRIMEIRA PARTE

A s campanhas do Christia
no

— ★  —

C a p i t u l o  V 
Os p r isio n e iro s  d® se- 

sb1è©e' I lic i»

— Q ue é isto? disse com um sobre 
salto o contram estre, sem se poder 
furtar a um certo susto. Quem diabo 
póde ca' v ir  a esta hora?. ..  Vá v ê r . .. 
F ra n c is c a !...  Deus queira, accrescen
tou, di-igindo-se aos seu.; hospedes,

o sr. dr. Celestino lê, dan
do em seguida a palavra 
ao sr. dr. José de Castro. 
O distincto membro do Di
rectorio Republicano rece
beu uma vehemente ova
ção.

O sr. dr. José de Castro 
referindo-se á numerosa 
assistência alli de correli
gionários diz ser elle, ora
dor, egual a todos os ho- 
men-; que não admite, na 
sua fórma de vêr, que uns 
sejam escravos doutros.

Admira o grande nume
ro de senhoras e diz que 
os oradores que vão falar 
que representam a Repu
blica e a Patria. Accrescen- 
ta que é republicano ha 24 
annos e que se não lembra 
de vêr nunca o povo tão 
enthusiasmado pela idéa 
da Republica como actual
mente. A Patria é repu
blicana! E termina levan
tando um Viva á Patria!

Foi muito applaudido, le
vantando-se muitos vivas 
ao orador.

Segue-se o sr. dr. Ra
mos da Cruz, que, como 
os que o precederam, foi 
egualmente applaudido.

Disse que tendo já por
3 vezes sido candidato re
publicano por este circulo, 
que aproveitava a occasião 
para agradecer cordial
mente ao povo de Aldegal
lega os votos com que o 
havia honrado. Depois pas
sa a analysar a Carta Cons
titucional, que disse ter si
do imposta por D. Pedro 
IV e cita o artigo 7 2 o em 
que o rei não está sujeito 
a responsabilidades.

Depois de muito applau
dido o sr. dr. Celestino 
dAlmeida manda ler a se
guinte moção:

O povo de Aldegallega, 
reunido em comicio, com 
assistência dos delegados 
das com missões republica
nas do circulo eleitoral de 
Setúbal (17):

— Applaude calorosa
mente a attitude e proce
dimento dos deputados re
publicanos no parlamento;

— Protesta energica
mente contra a violência

que não me tragam para casa alguns 
prussianos.

— Parece me, interrom peu a F ran
cisca, que é o senhor Christiano.

— E ’ elle, effectivamnte. disse a 
Bertha, que se tinha levantado para 
ir  vêr á janella, vá abrir depressa. 
Que quer dizer esta visita? Que acon 
teceu?.. T en h o  o presentim ento de 
uma desgraça.

— Não se assuste, m en'na. atalhou 
o contram estre. Tnvez até seja uma 
boa noticia que nos trazem.

N este momento o corcundinha. 
porque era realmente elle. entrou na 
casa de jantar. Com  o rosto transtor
nado, os cabellos em des rdem e o 
fato ern desalinho, deixou-se cahir 
n ’ ma cadeira e como todos se chegas
sem para elle interrogando o com os 
olhos, fez signal de que estava estafa- 
od e não podia falar.

de que os mesmos deputa
dos foram victimas no par
lamento, como grave at- 
tentado da legitima sobe
rania nacional;

Espera do seu nobre e 
dedicado civismo, que, na 
sequencia da sua acção 
parlamentar, continuarão 
envidando todos os esfor
ços na defeza das liberdades 
públicas gravissimamente 
ameaçadas e na rigorosa 
fiscalisação dos dinheiros 
da nação tão vilmente mal
baratados; e resolve:

Como é dever de todos 
os republicanos proseguir 
incessantemente na própria 
órganisação e robusteci
mento, e como é obrigação 
de todos os portuguezes 
da sua Patria seguir cari
nhosamente aquella acção 
parlamentar, coadjuvan- 
do-a e com ella cooperan
do serena e resolutamente 
na defeza dos legitimos e 
vitaes interesses da nação 
portugueza.

E’ dada a palavra ao sr. 
dr. Antonio José dAlmei
da que é recebido com 
palmas e vivas.

Começa o orador poi
se dirigir affectuosamente 
ao povo de Aldegallega e 
depois ataca sobre tres 
pontos de vista a obra 
governativa do sr. João 
Franco, dizendo: «falta de 
sinceridade politica, ausên
cia de planos económicos, 
carência de respeito pelos 
princípios fundamentaes da 
liberdade humana, que são 
velho apanagio da cons
ciência nacional». Conti
nuando refere-se ás nossas 
colonias, á defeza do paiz, 
ao jesuitismo, que. trata 
desenvolvidamente, sendo 
muito applaudido Saudou 
as senhoras que alli se a- 
chavam e apontando, as 
creanças, disse serem ellas 
os revolucionários dama- 
rihã.

O sr. dr. Celestino, em 
breves palavras péde ao 
povo para que sáia na me
lhor ordem.

O povo espera á sahida 
os oradores e acompanha- 
os até á .séde da commis-

Esperaram  alguns instantes que elle 
descançasse.

A donzella, que estava n’uma violen
ta anciedade, rom peu o silencio.

— Fala, meu bom Christiano. disse 
eila, pegando-lhe affectuosamente na 
mão. F a ia l.. .  s u p p lic o -t o !.,.

0  Christiano contou então, com 
vozarquejante e grossas lagrimas a ro- 
larem-ihe nas palpebras, o drama san 
g iiin olento que acabava de se passar. 
Descreveu lhe todas as terriveis. des
de a scena em que elle tinha surpre- 
hendido o tenente em flagrante delic
to de roubo até á que se desenrolara 
tão tragicamente para o seu pobre 
amigo Ferbach.

Os dois homens, consternados pelo 
que acabavam de o u v ir, ficaram silen 
ciosos e abatidos; a Bertha poz se a 
soluçar.

C Christiano continuou:

são municipal republicana 
d’esta villa, não cessando 
nunca os vivas aos demo
cratas portuguezes. Uma 
vez alli, o sr. dr. Celestino, 
declarou que o sr. dr. Af
fonso Costa o havia encar
regado de dizer que muito 
brevemente viria a Alde
gallega fazer uma confe
rencia.

O sr. Manuel Dias, subs
tituto do regedor, subindo 
a um banco affirmou as 
suas avançadas idéas e o 
seu animo pela democra
cia portugueza, sendo ap
plaudido.

O sr. dr. Antonio José 
d’Almeida tendo conheci
mento de que o correligio
nário, sr. Manuel Ferreira 
Giraldes, não pudéra as
sistir ao almoço nem ao 
comicio por falta de saude, 
foi visital-o a sua casa.

Depois da visita do sr. 
dr. Antonio José d’Almeida 
dirigiram-se os illustres de
mocratas e a commissão 
republicana ao hotel Riba
tejo onde todos tomaram 
uma ligeira refeição.

A’ porta do hotel, seriam
3 horas, estavam carros 
para receber os illustres 
oradores republicanos que 
iam partir para a nossa vi
sinha villa de Alcochete,

O Cortejo que os acom
panhou era imponente: á 
frente oito cyclistas annun- 
ciavam a partida tocando 
nas buzinas, seguindo a 
carruagem dos illustres de
mocratas, e atraz 21 car
ros, trazendo alguns se
nhoras, e uns 18 cavallei- 
ros. Era este cortejo acom
panhado de uma multidão 
enorme qué saudava calo
rosamente áquelles após
tolos da liberdade. No ca
minho, os camponezes, per
guntavam, admirados, uns 
aos outros, o que vinha a 
ser aquillo, dando-se-lhes 
por resposta vivas á repu
blica. Assim se chegou a 
Alcochete entrando o povo 
n’um vasto pateo depois 
de dar uma volta á villa, 
soltando sem sessar vivas 
ao partido republicano de 
Alcochete, á liberdade, á 
Republica.

— E u  mesmo já não era d’este m un
do se não. fosse um prussiano, um 
amigo de outro tempo, que me co
nheceu em creança e que não hesitou, 
apezar da ordem  qne tinha de fnsilar 
immediatamente. em me pôr em li
berdade. assegurando-me que não lhe 
acontecia mal nenhum com tanto que 
eu desapparecesse e que não se ouvis
se falar mais de mim emquanto o te 
nente e elle estivessem em È rle in . 
Disse-me que se encarregava de in 
tima historia para fazer acreditar na 
minha morte. E u  não queria acceitar 
o favor que elle me offerecia, porque 
tinha medo de que fosse descober;o 
aquelle embuste e elle o pagasse com 
o seu sangue; mas,, sem attender aos 
meus protestos, elle disse-me que 
fugisse e ameaçou-me de se matar á 
minha vista se eu recusasse. Já náo 
tinha direito dè ficar alli; nbraçei-o e

Telegramma do dr. An
tonio José dAlmeida:

Antonio Luiz Ramos.— 
Aldegallega.— Na sua pes
soa agradeço republicanos 
Aldegallega maneira amá
vel com que nos recebe
ram.

A todos saúdo e felicito 
pelo enorme espirito de
mocrático que os anima.

Antonio José dAlmeida. 
CA R T A

Lisboa, 3-1 -1907.— Meus 
prezadíssimos correligio
nários.

Tenho ainda nos ouvi
dos e bem impressa no co
ração a extraordinaria e 
direi mesmo gloriosa ma
nifestação que o valente 
povo de Aldegallega fez 
em pró da Patria e portan
to da Republica! Tenho 
ainda nitidamente desenha
das bem no intimo da mi
nha alma as figuras sym- 
pathicas e insinuantes dos 
valorosos e imperterritos 
vogaes da commissão re
publicana dessa villa a 
quem tive a honra e o pra
zer de conhecer.

Tenho ainda bem viva, 
e cada hora augmenta de 
intensidade, a minha pro
funda gratidão para esse 
grupo que me deu ensejo, 
convidando-me, de viver 
em um dia, como se fôra 
um sonho delicioso, um fe
riado enorme de tempo 
que se não mede porque é 
infinito!

Ah! meus queridos cor
religionários, a sua obra 
desse dia glorioso ficará 
eterna ria historia d’esse 
povo, eterna na historia do 
grande partido republica
no, eterna na gratidão na
cional!

D’aqui saúdo a illustre 
commissão; d’aqui envio a 
todos, sem distineçao, um 
prolongado e sincero abra
ço de enthusiasmo, de ad
miração e de reconheci
mento! Este abraço quize- 
ra eu que abrangesse toda 
essa população laboriosa e 
independente de Aldegal
lega.— Bem o mereceu,
bem o merece.

Termino, apertando es
sas mãos honradas de ami-

depois deixei-o. mettendo-me pelos 
beccos sombrios e indo sem pre ren
te das paredes para não ser visto. Pa
ra onde havia de ir? Podia dirigir-me 
para outra caaa mais hospitaleira do 
que a sua? Já tem em sua casa, se
nhor K le in , dois refugiados, e pensei 
que ainda teria logar para mais um.
E  cá e sto u !.. .  V enho constituir-me
seu prisioneiro.

— A gradeço-lhe..senhor Christiano, 
respondeu o contram estre, o ter pen- 
sado em mim. V o u  mandar-lhe fazer 
uma cama no meu laboratorio.

ContinuaJ.



O D O M IN G O

g os e correligionários; as
severando-lhes que sou e 
serei sempre de todos vós 
amigo certo e correligio
nário dedicado e muito 
reconhecido.— José de Cas
tro.

Agradecimento da com
missão municipal republi
cana de Aldegallega diri
gido ao sr. Ignacio de Ma
galhães Bastos pela carta 
lida no comicio.

Ill.mo Ex.mo Sr. Ignacio 
de Magalhães Bastos.

A commissão municipal 
republicana de Aldegalle
ga vem no desempenho 
d’um sacratíssimo dever de 
gratidão agradecer as pa
lavras immerecidas de in
citamento e louvor que 
V. Ex.a lhe dirige na sua 
carta ao nosso prezado 
chefe dr. Celestino d A l
meida e lida no comicio 
aqui realisado no dia 6 do 
corrente.

O incremento rapido e 
diremos mesmo inespera
do que nesta villa tomou 
o partido republicano de
ve-se certamente mais á 
santicdade da idéa, á pro
paganda dos nossos gran
des eaudilhos, ao auxilio 
efficaz que vultos como o 
de V. Ex.a lhe tem presta
do que aos poucos mereci 
mentos e á pouca compe
tencia dos membros desta 
commissão.

Não nos tem faltado, é 
verdade, nem a coragem 
nem o bom desejo de rom
per esta cadeia de servilis
mo com que estava alge
mada a essencialmente tra 
balhadora população di 
Aldegallega, mas essa co
ragem e esse bom desejo 
resultariam inúteis se 
idéa da republica não lhes 
tivesse ha muito albergada 
e como que escondida nos 
corações de todos os ho
mens honestos e 
desta terra. Se 
gloria nos cabe e unica
mente pelo facto de a ir
mos ahi desenterrar e ar- 
rastal-a da maneira briosa 
e altiva e por isso mesmo 
indomável como ella s< 
manifestou no passado do 
mingo. Apezar de não as 
merecermos, as palavra de 
V. Ex.a penhoraram até ao 
fundo dalma os membros 
da commissão municipa 
por isso elles agradecem a 
V. Ex:1 a sua grande e ge
nerosa bondade confessan
do-se de V. Ex.a correligio
nários muito reconhecidos.

dignos 
alguma

C O F R E  B E  P E R O U í

APÓSTOLOS DA LIBERDADE
03  n c l'ic i cetafõea és fútç/ibo biam ante,

Q ue bcziam atn a  lu z  b’u m  optcnbjbo ibeat, 

Saitbâmcn tebo nc>, u ’u m  ímpeto vilhantc, 

d V m n  g u to  tjiiz tem ectio a n  tebo o éPcitugal!

(lie m  no x u  catanbaitc o Jetnma im m acit/abo

*5 ) . 7 . n n . - r .  o. S n

“ Daniiáo «le £*oes.,
Este nosso illustrado col

lega entrou no 22.0 anni
versario da sna publicação 
pelo que muito o felicita
mos.

Por falta de espaço ainda 
não publicâmo hoje a carta 
do nosso amigo Frederico, 

e que pedimos desculpa

va p a z  c Oo am o 1 

Qiiiçjinbo con ha o

-ba zebempção bo10 povo. 

peito s m s  penbão taçjzabo,

'ao pzec/anbo no mtmbo o uvangelfio novo.

S a n to  Âezoei bo fiem ! dnvictcs íc/babciJ.

não yu e ieú  o  /toitete» tttktm iite» ba c/uezza. 

Qite-icò ijuefiza i o  c/iil/íccs a o  p c í ic i  aLjcm abo, 

S cva z a  XiUeíbabe e m fm  a  teba a iczza.

S a u b á m o  tebo nes, n u m  Gzabo ca lcza c  

: ' 03 ncUici cczaçõei és fúle/ibo biamante. 

íHtanbo 0 f ic iix n t e  im m eu ic, lu m in o o ,

S c/tâ m o  30 11111 g zitc: . ‘ ‘ Clvante! Slvante! € ív an te !„

Offerece A REDACÇÃO DO JORNAL 0 DOMINGO. 
Aldegallega, 6 — i — 1907.

Especialidade em artigos 
3ara a presente estação e 
:>or preços muito vantajo
sos, só vende a I.oja do P o 
vo, na Praça Agricola.

Sortimento completo em 
perfumarias.

Já chegou nova remessa 
de confecções de pelles, 
dos últimos modelos.

ISspeetáeulo
No elegante theatro d’es- 

ta villa deu-se hontem um 
espectáculo comico-lyrico- 
bailavel, de episodios de 
Hespanha, composto de 5 
bellas bailarinas que muito 
agradou. Hoje repete-se.

FIAT LU X
Foi realmente um espe

ctáculo de consolar a alma 
o que se presenciou no 
passado domingo em Al
degallega e Alcochete. O 
enthusiasmo desse bom 
povo tocou as raias do de- 
lirio. Foi a consagração de
finitiva de uma idéa que 
está no espirito de todos, 
pobres e ricos, homens, 
mulheres e creanças, con- 
fraternisaram na commu
nhão sagrada dos ideaes 
republicanos.

As senhoras, essas flores 
gentis e formosas que são 
o encanto da vista e do co
ração, soltavam vivas en- 
thusiasticos e davam pal
mas vibrantes ao deputado 
Antonio José dAlmeida,”0 
tribuno ardente cujo verbo 
inflammado arrebata as 
multidões e lhes faz subir 
da alma aos labios os gri
tos apaixonados da revolta.

E’ porque este estado de 
coisas é insupportavel e to
dos anceiam porlum futu
ro melhor; é porque, no 
seculo xx, o seculo dos 
grandes -progressos’ e ar
rojados commettimentos, 
não ha razão de existir o 
systema das cartas privi
legiadas.

No mundo ha só um dom 
natural a que se deve pres
tar culto— o Talento. A es
se podem-se elevar thro- 
nos e render homenagens, 
porque é a unica realeza 
que existe sobre a terra. 
Tudo o mais são honrarias 
mesquinhas que podem 
desfazer-se ao sôpro do 
vento, á vontade soberana 
do povo.

Meditem bem nisto os 
grandes potentados; um 
povo não é um rebanho de 
animaes que se podem le
var ao grado do guia; é 
um conjuncto de cerebros

pensantes e de almas ener- 
gicas que teem vontade 
própria e que não podem 
consentir que os espesi- 
nhem, calcando os seus 
direitos mais sagrados.

E o povo de Aldegallega 
e de Alcochete bem deu 
isso a demonstrar no aco
lhimento que fez aos que 
pugnam pela sua liberdade. 
Daqui abraço, em espirito, 
todos os que contribuiram 
para tão grandiosa mani
festação.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

Theatro
Conforme noticiámos 

realisou-se no domingo 
passado, no Theatro de 
Aldegallega, o beneficio da 
actriz Filomena. A casa es
tava boa e o espectáculo 
agradou, sendo todos os 
interpretes muito applau- 
didos. Depois do espectá
culo houve baile que ter
minou ás 4 horas da ma 
dru-gada, representando no 
palco a comedia em um 
acto Os sustos, os nóveis 
amadores Arnaldo Arouca 
e Maria das Neves, e o 
monólogo Se eu quiser não 
me ra lo . . .  o amado 
Antonio Saloio, sendo to
dos muito applaudidos

—-No proximo domingo 
effectuar-se-ha o beneficio 
de Francisco dos Santos 
Nepomuceno, um pobre 
operário nosso patricio, a 
quem a doença impossibi 
litou de trabalhar.

.-&U3Eiversario
Passou no dia 8 do cor- 

reete o anniversario nata 
licio do nosso amigo An 
tonio Duarta Maneira, há
bil e intelligente pharma 
ceutieo-dentista desta vil 
la, por cujo motivo o feli 
citamos cordialmente, de 
sejando-lhe que conte mui 
tos mais dentro dos maio 
res felicidades.

ANNUNCIOS

Edital
Francisco da Silva. Pre

sidente da Camara M unici
pal do Concelho de Alde
gallega., etc.

Faço saber que por es
paço de i 5 dias a contar 
ia  presente data, se acha 
patente na secretaria da 
camara a carta cliorogra- 
phica, com o traçado do 
'amai do caminho de fer- 
o da estação do Pinhal 

Novo a esta villa, pelo que 
todos os interessados po- 
ierão apresentar dentro 
lo referido praso quaesquer 
Reclamações com relação 

áo dito ramal, a cujo in
quérito se esld procedendo, 
em harmonia com o dis
posto no artigo 4.0 do de
creto de 6 de outubro de 
r8g8.

E  para constar se passou

o presente e outros de igual 
theor para serem afixados 
nos logares do costu
me.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de janeiro de 1907.

O  Presidente, 

Francisco da Silva.

CASAS.—  Vendem-se 4 
moradas de casas baixas 
com seus quintaes, na rua 
do Norte, d’esta villa, com 
os n.os 37, 3q, 41 e 43, to
das seguidas. Tem fòro de 
733oo réis por todas.

Ajusta-se com o seu pro
prietário, morador na rua 
do Pòço d’esta villa, n.° 48.

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vê- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão.o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
JLarg» «la f lg re j a  

a*a*aça A gricola 
ALDEGALLEGA

___ -zS5

Gregorio Gil, com fábri
ca de aguardente em Alde
gallega, tem grande porção 
de bagaço de uva para ven
der ás carradas por preço 
convidativo.

—  D E —
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LIMITADA
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO  DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO

E f tC K V P T O I t lO :  LARGO DE S. PAULO, 12, l.°D.
—SÈ| L I S B O A  1®—

AVISO 
AOS SRS, LAVRADORES

ATTENCÃC
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,

FAR-UNTIiA DE TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5  P O R  CENTO DE ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.
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5EB0
Vende-se, derretido, de 

primeira qualidade a réis 
2$qoo cada i 5 kilos. Quem 
pretender dirija-se a A. L. 
Salgado &  Irmãos ou a Jo
sé Paulo Relogio, nesta 
villa.

Tambem vendem rojões 
a 900 réis cada arroba.

A PROBIDAD
Esta bem acreditada 

companhia effectua sugu- 
ros a preços modicos, for
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor
respondente, na rua do 
Forno, Aldegallega —  Do
mingos José 
Silva.

Martins da
292

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’esta lypographià satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que estd montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
gramnias, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
in i^ l!ll lJ II I I I I I I IU I I !( l l l l ! l l l l l ! l ! l l l l l t lS I I .I I ! l l l l l !I IH ! !i l ! l l l lU ! ll l l l t ÍM l jl l ! ! l l l l ! l l l l i l l l l l l lI I I I IM II I I I I I I I I I I I I I I I I I ! ! l l l i : ! l l l

TRABALHOS A CORES, OURO/PRATA, ETC.

Eõpcctaliíhttic em cartões í>c visita brancos, tarjabos 
e pretos com íitetc ò oura cio para agradecimento

DESDE 200  RÉIS O CENTO
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
A ELECTRICA

- D E - 279

Arthur Carlos Costa
1 4 ,  %  B A  Q R A Ç A ,  3 4 ' A - A L 0 £ S i L I S Á

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ J r = 3 8 S > - 5 - — -  -   

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos^pela principal 
casa deste género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
p:ssoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne
cem-se orçamentos- gratis.

F A S . A - r . A I C S
Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 

casos de serem collocados pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas,, 
bem como todo o restante material: eonduetores de co
bre, hastes de fe rro  galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se.todo o material electrico por mais dif
ficil que seja;

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A P80MPT0 OU A PRESTAÇÕES
o

A11TIS08 líE LAVÕllIiA

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L A
D E

EMíÇTâQti tQ MUNHOZ & I m ê M Q i
Vendas p o r atacado e a mntdo de géneros vindos di

rectamente de Hespanha, como PIMENTÃO dôce e p i
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, azeite de 
/ .“ qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 .* qualida
de pc.Oi preços de Lisbôa. I r  á Rua do Caes, debaixo da

A S S O C I A Ç Ã O  C O M M E R C I A L

AVELMO I .  CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

292 — ----------------—

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

--—----------------

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 ---------
P o r 500 réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa .&g5C'«íC'Eá ét C’.a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

DIARIO DE NOTICIAS
A G-UERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O ranae. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? Ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s rrviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis
Tomo de 5 f a s c i c u l o s ............ i 5o »
A  G U E R R A  A N G L Õ -B Õ E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

. N'ella sáo descriptas, «por uma. testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel gu erra que tem espantado 
o m undo inteiro .

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes ba tulhas, combates» e «escaramuças,» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente admirav.eis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa ínglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, d ecorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. po r tal maneira dram.atiças e pittorescas, que daoá G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente rom  o irre sistíve l attractivo d u m a  nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
apresentando ao p ublico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço d i
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito, conhecim ento dos successo.- 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do D IÁ R IO  D E  N O  I I C I A S  
Rua do Diario de Noticias, 110— LISBOA

NOVO DICCIONARIO

E N C Y C L O P E D IC O  I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vòcabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s 5 gana ta* r a  p  c r  eu í ís e  c js í  c

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 8o paginas, 2S0 réis. 

D ir ig ir  pedidos á Empreza Editora

GOSTA GUIMARÃES & C.A
LIS B O A — Largo da Annunciada, g — ou aos seus

correspondentes da província.
Está em distribuição o i.° Tomo

M AXIM O  CO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

n o do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

Preço ré is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
IS LISBOA

OS DRAMAS 
DA CORTE

(C hronica do réinado de L u iz  X V )

Romance historico por
E. LAD O U CETTE

Os amores trágicos de Manon Les- 
caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu  um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A còrte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
jcu  novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de iô  paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

r é i s  o f a s c ic u lo
r é is  o í « bíso

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P opular. E m 
presa Editora. 162, Rua da Rosa, 164
— Lisboa.

OS I liliU U  Ij U U Í I I I

P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reco da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.


